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Introdução/Objetivos 

A presente pesquisa propõe o mapeamento do comportamento de indivíduos na rede social Facebook, suas relações de interdependência e cooperação no processo cognitivo da busca da informação. 
Metodologia

O desenvolvimento de instrumento de pesquisa on-line qualitativo/quantitativo foi aplicado a alunos de graduação do curso tecnólogo de Gestão de Tecnologia da Informação da Unisul (não obstante, terceiros também responderam à pesquisa). Os resultados enviados foram organizados em uma planilha eletrônica, tabulados e relacionados, permitindo uma visão integral sobre os usuários e seus comportamentos. No processo de investigação, também foi utilizado o sistema yFiles for Silverlight 
 que permitiu aprofundar à análise da estrutura da rede social.
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NT. Design básico.
Resultados e Discussão

O crescente uso das redes sociais traz impactos em toda a sociedade. Não se trata apenas de um novo recurso tecnológico adicional, mas de uma forma de interação entre seres humanos ágil, com muitos recursos, universal e acima das barreiras espaciais convencionais. A cidadania digital proposta no contexto dessas inter-relações modifica comportamentos e processos de cognição. Os resultados preliminares desta investigação apontam para a necessidade de maiores contribuições da academia ao assunto, colaborando na evolução de sistemas sociais digitais que se integrem à didática do ensino. Sistemas de informação focados em redes sociais ainda não são compreendidos como potenciais ferramentas de aprendizado, tal percepção ficou comprovada pela pesquisa de referências e pelas respostas do questionário aplicado.  Ainda que a rede Facebook tenha 500 milhões de usuários, não se detectou nenhuma iniciativa (no Brasil) de integrar essa rede a qualquer iniciativa de e-learning.
Considerações Finais 

Observou-se que o uso de redes sociais para o autoaprendizado se encontra em fase embrionária, sendo feito de maneira inconsciente, ou seja, os usuários do Facebook não associam suas pesquisas a seu processo evolutivo no contexto intelectual e não utilizam os resultados dessas buscas como artefatos do saber. Há dissociação entre a concepção-interpretação dos conceitos de aprendizagem e pesquisa e o modo de interação dos usuários. Talvez esse distanciamento resida na pseudossingularidade da trajetória do processo. Cada usuário-consumidor-construtor desenvolve seu próprio caminho no processo de acesso, busca, indexação e aproveitamento do conhecimento. Sendo essa uma experiência única, cria-se o mito de que se trata de algo particular-próprio; portanto, não é algo formal e repetível. Há espaço para aprofundamento do tema a fim de se identificar as técnicas utilizadas pela maioria dos indivíduos no processo digital, analisá-las e, talvez, definir que padrões são gerados pelos usuários na busca pela informação. 
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